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Resumo: O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus; Carnivora, Canidae) é o maior canídeo da América do 
Sul, ocorrendo tipicamente em áreas abertas de Cerrado, Chaco e Pampa. Sua distribuição geográfica é 
historicamente limitada ao norte pelas florestas do bioma Amazônico, e à nordeste pelos biomas da Caatinga 
e Mata Atlântica. No entanto, estudos recentes têm reportado a expansão de sua distribuição para áreas 
historicamente reconhecidas como limitantes para sua ocorrência. Neste estudo, apresentamos 22 registros 
de ocorrência do lobo-guará para a Amazônia, sendo seis registros oriundos da literatura cinza, seis registros 
em artigos científicos em periódicos indexados e 10 registros inéditos, expandindo o limite noroeste de sua 
distribuição geográfica em 51.178,78 km². A presença do lobo-guará em áreas protegidas e desprotegidas do 
bioma Amazônico, como reportada neste estudo, pode desempenhar um papel complementar importante 
na conservação dessa espécie, uma vez que os limites históricos de sua distribuição estão se tornando cada 
vez mais permeáveis.

Palavras-chave: Amazônia; canídeos; conversão de hábitat; distribuição geográfica.

EXTENSION OF OCCURRENCE AREA OF THE MANED WOLF, Chrysocyon brachyurus (CARNIVORA, 
CANIDAE) IN THE AMAZON BIOME. The maned wolf (Chrysocyon brachyurus; Carnivora, Canidae) 
is the South America’s largest canid, typically occurring in open areas of Cerrado, Chaco and Pampa. Its 
geographical distribution is historically limited to the north by the Amazon forest, and to the northeast 
by the Caatinga and Atlantic Forest biomes. However, recent studies have reported that its occurrence has 
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O lobo-guará, Chrysocyon brachyurus (Illiger 1815) 
(Carnivora, Canidae) é o maior canídeo da América 
do Sul, com massa corporal variando entre 20 e 33 
kg (Cheida et al. 2006, Paula et al. 2013), e atingindo 
até 90 cm de altura (Ramos et al. 2018). Apesar de 
ser considerado uma espécie onívora, o lobo-guará 
é um importante dispersor de sementes (Cheida 
et al. 2006), possuindo ampla área de vida e alta 
capacidade de deslocamento (Bueno & Motta-
Junior 2004, Jácomo et al. 2009, Paula et al. 2013). 
Um único indivíduo da espécie pode ocupar uma 
área de até 115 km² (Carvalho & Vasconcellos 1995). 
Apesar disso, a espécie sofre diversas ameaças, 
principalmente relacionadas à crescente perda de 
seu habitat natural em decorrência de diferentes 
usos antropogênicos da terra (Paula et al. 2013). 
A conversão das áreas naturais de ocorrência do 
lobo-guará em áreas urbanas ou agropastoris 
propicia maior contato entre essa espécie e agentes 
potencialmente patogênicos provenientes da 
proximidade com animais domésticos (Whiteman 
et al. 2007, Queirolo et al. 2011). Além disso, 
ocasiona um aumento no risco de conflitos com 
humanos, como atropelamento em rodovias e 
retaliação por predação de animais de criação 
(Paula et al. 2013, Freitas et al. 2015). Atualmente, o 
status de conservação da espécie é classificado nas 
categorias Quase Ameaçada (Near threatened, NT) 
em escala internacional, pela União Internacional 
para a Conservação da Natureza (do inglês 
International Union for Conservation of Nature 
– IUCN; Paula & DeMatteo 2015), e Vulnerável 
(VU) no Brasil, pelo Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade – ICMBio (ICMBio 
2018).

A espécie ocorre em grande parte do Brasil 
Central, onde sua distribuição é limitada ao norte 
e noroeste pelas florestas do bioma amazônico 
e à nordeste pelos biomas da Caatinga e da Mata 
Atlântica (Queirolo et al. 2011). Contudo, nos limites 
de sua distribuição, a espécie ocorre em baixas 

densidades (e.g., Rumiz & Sainz 2002), havendo 
poucos registros de sua ocorrência nessas regiões. 
Apesar disso, estudos recentes têm reportado a 
expansão de sua distribuição geográfica para áreas 
previamente reconhecidas como limitantes para 
sua ocorrência, como é o caso do bioma Atlântico, 
para o qual já foram reportados 49 novos registros 
de ocorrência da espécie (Bereta et al. 2017).

Apesar do lobo-guará ocorrer majoritariamente 
em áreas abertas de Cerrado, Chaco e Pampa, a 
espécie também ocorre em áreas de transição 
com a Caatinga, na porção leste do Pantanal e nos 
campos gerais do sul do país (Cheida et al. 2006, 
Queirolo et al. 2011). No entanto, registros da 
espécie no limite norte/noroeste de sua distribuição 
no bioma Amazônico são escassos, raramente 
mencionados e geralmente disponíveis apenas na 
literatura cinza. Por exemplo, Torres et al. (2013) 
modelaram a distribuição do lobo-guará utilizando 
uma abrangente compilação de localidades de 
ocorrência da espécie obtidas a partir de coleções 
de museus, revisão bibliográfica e observações 
pessoais, incluindo registros fósseis da espécie. 
No entanto, somente seis de 182 registros estão 
inseridos dentro do bioma Amazônico, sendo todos 
eles distribuídos na porção boliviana da Amazônia. 
No entanto, a distribuição geográfica da espécie 
prevista pela IUCN para o sul do estado de Rondônia 
não foi contemplada. Com isso, os objetivos deste 
estudo foram (1) apresentar registros inéditos e 
aqueles oriundos da literatura de ocorrência do 
lobo-guará para o bioma Amazônico; e (2) propor 
o aumento da extensão de ocorrência da espécie 
baseado nos registros obtidos fora da área prevista 
pela IUCN.

Os novos registros foram obtidos a partir de 
pegadas, observação direta e animais atropelados 
em rodovias (Figura 1). Esses registros foram obtidos 
oportunisticamente durante trabalhos de campo 
de projetos de pesquisa com alvo em outros grupos 
taxonômicos, incluindo primatas (Cavalcante 

recently been expanded to the boundaries of its distribution range. In this study, we presented 22 records 
of the maned wolf for the Amazon biome, including six records from gray literature, six records of scientific 
articles from indexed journals and 10 new records, expanding the northwest limit of its geographical range 
in 51,178.78 km². The presence of the maned wolf in protected and unprotected areas of the Amazon biome, 
as reported in this study, can play a complementary role in the conservation of species, since its historically 
boundaries are becoming increasingly permeable.

Keywords: Amazon; canids; geographic distribution; habitat conversion.
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2018, Silva-Diogo et al. 2018) e aves (Costa et al. 
2018). Nesses estudos foram utilizados métodos 
de transecção linear (total: 108 h de transectos 
percorridos em turnos diurnos e noturnos à 
velocidade de 1 km/h), e monitoramento diário de 
grupos de primatas (total: 617 h de monitoramento). 
Os atropelamentos foram registrados durante 
deslocamento em rodovias dentro dos limites do 
estado de Rondônia, principalmente no trecho de 
aproximadamente 200 km da BR-364, que liga os 
municípios de Vilhena e Cacoal. Para a identifi cação 
das pegadas utilizou-se o guia de pegadas de 
Carvalho & Luz (2008), e contou-se com o auxílio 
de um especialista no grupo para a identifi cação 
da espécie. Nós diferenciamos as pegadas do 
lobo-guará com relação a de outros canídeos (e.g., 
lobinho, Cerdocyon thous; e cachorro-vinagre, 
Speothos venaticus) pelo tamanho (i.e., a proporção 
das pegadas; Figura 1d-e), e por sua confi guração. 
A pegada do lobo-guará possui quatro dígitos 
levemente afastados e uma almofada pequena, 
apresentando dígitos maiores que o tamanho da 
almofada palmar (Carvalho & Luz 2008). Apesar de 

poder ser confundida, por exemplo, com a pegada 
da onça-parda (Puma concolor; Carnivora, Felidae), 
a pegada do lobo-guará apresenta as marcas das 
unhas (Figura 1d-e), o que auxilia na identifi cação 
da espécie. Além disso, a marca da pegada das 
patas anteriores é maior quando comparada às 
posteriores (Carvalho & Luz 2008). Por fi m, apesar 
da presença de cães domésticos nas áreas de estudo 
(T. Cavalcante, observação pessoal), as pegadas 
do lobo-guará possuem dígitos maiores que o 
tamanho da almofada palmar, enquanto as de 
cães domésticos possuem uma almofada palmar 
grande, mas com dígitos pequenos, facilitando a 
diferenciação entre as espécies.

Para o levantamento bibliográfi co da literatura 
cinza nós avaliamos todos os planos de manejo 
das Unidades de Conservação (UCs) federais e 
estaduais dentro do estado de Rondônia. Optamos 
por investigar especifi camente o estado de 
Rondônia porque ele apresenta a maior porção 
da distribuição do lobo-guará prevista pela IUCN 
dentro do bioma Amazônico brasileiro. Obtivemos 
os planos de manejo através dos sites ofi ciais do 

Figura 1. Registros de atropelamento (a-b), observação direta – imagem capturada de vídeo (c)  e pegadas 
(d-e) do lobo-guará (Chrysocyon brachyurus; Carnivora, Canidae) na porção limítrofe noroeste de sua 
distribuição geográfi ca na Amazônia brasileira. 

Figure 1. Roadkill records (a-b), direct observation – image captured from video (c), and footprints (d-e) of the 
maned wolf (Chrysocyon brachyurus; Carnivora, Canidae) in the northwestern portion of its geographical 
distribution within the Brazilian Amazon.
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ICMBio (https://www.icmbio.gov.br/), no caso 
das unidades federais, e da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Ambiental – SEDAM (http://
www.sedam.ro.gov.br/), no caso das unidades 
estaduais. Para o levantamento bibliográfico 
de artigos científicos em periódicos indexados, 
utilizamos como referências base os principais 
trabalhos contendo compilações de registros 
de localidades dessa espécie (Torres et al. 2013, 
Coelho et al. 2018), e complementamos com 
uma busca sistemática na base de dados Web of 
Science, utilizando a combinação das palavras-
chave “Chrysocyon brachyurus” e “occurrence”, 
considerando todo o bioma Amazônico e não 
somente o Estado de Rondônia. Para avaliarmos 
o maior número possível de estudos, nós não 
estipulamos limite de tempo e nem limitamos os 
campos de pesquisa. Referências adicionais (N = 4) 
obtidas além da busca bibliográfica foram incluídas 
devido ao conhecimento prévio dos autores sobre a 
ocorrência do lobo-guará na região. 

Por fim, para avaliar a presença do lobo-guará 
no bioma Amazônico nós plotamos todos os 
registros compilados nesse estudo em um mapa 
contendo os principais biomas da América do 
Sul (base de dados disponibilizada por Griffith 
et al. 1998), e o layer de extensão de ocorrência 
da espécie (do inglês Extent of ocurrence, EOO) 
disponibilizado pela IUCN (IUCN 2012). A EOO de 
uma espécie consiste na área traçada nos limites 
de sua distriuição abrangendo todos os locais de 
ocorrência conhecidos, inferidos e/ou projetados, 
enquanto a área de ocupação (AOO, do inglês Area 
of occupancy) é definida como a área dentro da 
EOO que é de fato ocupada por um táxon (sensu 
IUCN 2012). Geralmente as espécies não ocorrem 
em toda a sua EOO, pois esta pode conter habitats 
não ocupados pela espécie ou inadequados. 
Incluímos também os layers de desmatamento do 
bioma Amazônico (disponibilizados por RAISG 
2020), e o layer contendo a distribuição da savana 
boliviana no bioma Amazônico, por se tratar de 
uma formação endêmica e favorável à ocorrência 
da espécie (Rumiz & Sainz 2002).

Através do levantamento da literatura cinza, 
nós encontramos um número considerável de UCs 
federais (N = 12) e estaduais (N = 24) localizadas 
nas áreas limítrofes da distribuição do lobo-guará. 
No entanto, os respectivos planos de manejo não 
estavam disponíveis para 18 unidades estaduais e 

uma unidade federal e a lista completa de espécies 
não constava em cinco planos de manejo federais 
e um estadual (Material Suplementar). Portanto, 
só foi possível avaliar a presença do lobo-guará em 
12 UCs e a presença da espécie foi confirmada em 
apenas uma delas (Parque Estadual de Corumbiara). 
A busca por artigos em periódicos indexados na 
base de dados Web of Science resultou em um 
total de 30 artigos científicos, dos quais somente 
Torres et al. (2013) apresentaram localidades 
disponiveis do lobo-guará no bioma Amazônico. 
Desse modo, reportamos neste trabalho 22 
registros de ocorrência do lobo-guará para o bioma 
Amazônico, sendo seis oriundos da literatura cinza, 
seis de artigos científicos em periódicos indexados 
e 10 registros inéditos (Tabela 1). Quatro desses 
registros ocorreram fora da extensão de ocorrência 
da espécie proposta pela IUCN, ampliando a EOO 
da espécie em 51.178,78 km², sendo 17.643,42 km² 
para as áreas antropizadas da porção brasileira e 
33.535,36 km² para a porção boliviana do bioma 
(Figura 2). 

Historicamente, o bioma Amazônico é 
considerado uma região limítrofe para a ocorrência 
do lobo-guará, ao norte da sua distribuição (ver 
Queirolo et al. 2011). No entanto, a ocupação 
humana ocorrida na Amazônia nos últimos 
50 anos causou importantes modificações na 
paisagem natural, alterando e/ou substituindo a 
vegetação nativa por pastagens e/ou monoculturas 
de grãos (Ferreira et al. 2005, Soares-Filho et al. 
2006, Fearnside 2010), inclusive levando a uma 
expansão do Cerrado sobre a Amazônia (Silva-
Junior et al. 2019). Nossos registros sugerem que 
essas modificações possam estar proporcionando 
um ambiente acessível para o lobo-guará no 
bioma Amazônico (Figura 2). Boa parte da EOO 
do lobo-guará na porção boliviana é composta de 
vegetação natural endêmica da Bolívia, do tipo 
savana (Larrea-Alcázar et al. 2011). No entanto, 
a localidade reportada no extremo noroeste está 
sobreposta às áreas desmatadas da região (Figura 
2), semelhante ao cenário na Amazônia brasileira 
e o reportado para a Mata Atlântica (ver Bereta et 
al. 2017).

A alta capacidade de deslocamento e a 
preferência do lobo-guará por áreas abertas 
podem estar proporcionando a expansão da sua 
distribuição geográfica para biomas considerados 
originalmente como limitantes para sua 
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Tabela 1. Locais de ocorrência do lobo-guará, Chrysocyon brachyurus (Carnivora, Canidae), nas porções 
brasileira e boliviana do bioma amazônico, incluindo tipos de registro, coordenadas geográficas (em graus, 
minutos e segundos), ano do registro e fonte de informações. *Animal não coletado; **Crânio coletado e 
doado à coleção mastozoológica do Museu Parense Emilio Goeldi. 1SEDAM (1995); 2Rumiz & Sainz (2002); 
3SEDAM (2008); 4Goebel et al. (2019); 5Castagnino (2020); 6Dickson & Kingsbury (2009); 7Torres et al. (2013).

Table 1. Occurrence records for the maned wolf, Chrysocyon brachyurus (Carnivora, Canidae), in the 
Brazilian and Bolivian portions of the Amazon biome, including the type of record, geographic coordinates (in 
degrees, minutes and seconds), record year and information source. * Animal not collected; ** Skull collected 
and donated to the mastozoological collection of the Museu Parense Emilio Goeldi. 1SEDAM (1995); 2Rumiz & 
Sainz (2002); 3SEDAM (2008); 4Goebel et al. (2019); 5Castagnino (2020); 6Dickson & Kingsbury (2009); 7Torres 
et al. (2013).

Local de ocorrência Tipo de 
registro Latitude Longitude Ano do 

registro Fonte

Parque Estadual de Corumbiara, 
Cerejeiras, Brasil

Não 
especificado 13°12’24,62”S 31°36’29,84”W 1995 Literatura1

El Refugio, Bolívia Visual 14°42’36”S 61°05’24”W 1999 Literatura2

Noel Kempff Mercado National 
Park, Huancacha, Bolívia Visual 14°34’12”S 60°40’12”W 1999 Literatura2

Noel Kempff Mercado National 
Park, Mangabalito, Bolívia Visual 13°49’48”S 60°30’00”W 1999 Literatura2

Noel Kempff Mercado National 
Park, Flor de Oro, Bolívia Fezes 14°34’12”S 61°00’36”W 2000 Literatura2

Aeroporto, Vilhena, Brasil Visual 12°42’47,90”S 60°06’25,40”W 2004 Este estudo
Bacia do rio Branco, São 
Francisco do Guaporé, Brasil

Não 
especificado 12°12’10,73”S 62°37’20,71”W 2008 Literatura 3

BR 429, Costa Marques, Brasil Animal 
atropelado** 12°20’11,30”S 64°15’05,40”W 2012 Este estudo

BR 364, Vilhena, Brasil Animal 
atropelado* 12°30’11,14”S 60º29’11,99”W 2014 Este estudo

BR 364, Pimenta Bueno, Brasil Visual 11º44’48,47”S 61º06’31,12”W 2015 Este estudo
Reserva Água Doce, Cacoal, Brasil Pegada 11°25’34,51”S 61°42’22,22”W 2016 Este estudo
Sítio Encantado, Cacoal, Brasil Pegada 11º19’10,84”S 61º25’30,04”W 2017 Este estudo
Rio Ribeirão Grande, Espigão do 
Oeste, Brasil Visual 11°32’49,85”S 60°50’10,83”W 2018 Este estudo

Presidio, Vilhena, Brasil Visual 12°48’5,54”S 60°6’14,18”W 2018 Este estudo
Fazenda Barro Vermelho, Vilhena, 
Brasil Pegada 12°43’47,00”S 60°14’15,00”W 2018 Literatura 4

Fazenda Barro Vermelho, Vilhena, 
Brasil Pegada 12°44’16,90”S 60°14’15,20”W 2018 Literatura 4

BR 364, Vilhena, Brasil Visual 12°47’31,56”S 60°5’19,68”W 2019 Este estudo
Porto Marques, BR 174, Vilhena, 
Brasil Visual 12°28’46,20”S 59°55’31,02”W 2019 Este estudo

Fazenda Paranambi, Vilhena, 
Brasil Visual 12°29’17,81”S 60°9’16,75”W 2019 Este estudo

Barba Azul, Natural Reserve – 
Beni Savana, Bolivia

Armadilha 
fotográfica 13°45’45”S 66°05’54’W 2009/2020 Literatura 5,6

El Beni, Caravena, Bolívia Não 
especificado 13°01’12”S 64°49’12”W Não 

especificado Literatura7

Localidade não especificada, 
Bolívia

Não 
especificado 10°46’12”S 66°43’46”W Não 

especificado Literatura7
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distribuição, como o bioma Amazônico e a Mata 
Atlântica (Bereta et al. 2017). Em contrapartida, 
nessas áreas limítrofes onde ocorre a expansão da 
distribuição também estão presentes reconhecidas 
ameaças à espécie (Consorte-McCrea 2011, Paula et 
al. 2013). Dentre essas ameaças, acreditamos que 
o risco de atropelamento seja um fator relevante 
nessa região do bioma Amazônico, principalmente 
na porção brasileira. Apesar de termos reportado 
apenas dois registros de atropelamento e um de 
indivíduo se deslocando em estrada (Tabela 1; 
Figura 1), 13 dos 22 registros reportados neste 
estudo estão localizados em áreas alteradas muito 
próximas de rodovias (Figura 2). Rodovias como 
a BR-364 em Rondônia apresentam um índice de 
atropelamento comparativamente alto em relação 
a outras rodovias no Brasil. Por exemplo, em um 
trecho dessa rodovia, o índice de atropelamento 
foi o sexto maior índice para mamíferos de médio 
e grande porte entre 38 estudos envolvendo 
diferentes estradas do país (Caires et al. 2019). 

Além disso, o estado de Rondônia está situado 
na porção da Amazônia com as maiores taxas 
de desmatamento e fragmentação de habitat, 
associado principalmente à pavimentação de 
rodovias (Fearnside 2015). Dessa forma, ainda que 
o lobo-guará esteja aumentando sua EOO para 
essas áreas da Amazônia, a espécie provavelmente 
enfrenta ameaças similares às que enfrenta em sua 
área natural de ocorrência (Paula et al. 2013, Freitas 
et al. 2015).

Outro fator que pode estar facilitando a 
expansão da ocorrência do lobo-guará para o 
bioma Amazônico é a presença neste bioma de 
um dos principais recursos consumidos pela 
espécie (fruto-do-lobo, Solanum lycocarpum; 
Solanales, Solanaceae; Bueno et al. 2002, Farias et 
al. 2013). O fruto-do-lobo é uma espécie pioneira 
de áreas desmatadas, sendo considerada invasora 
em ambientes como os fl orestais convertidos em 
pastagens (Oliveira-Filho & Oliveira 1988, Lombardi 
& Motta-Junior 1993). No entanto, os recursos 

Figura 2. Distribuição do lobo-guará (Chrysocyon brachyurus; Carnivora, Canidae) nas porções brasileira e 
boliviana do bioma Amazônico, indicando a expansão da sua extensão de ocorrência (51.178,78 km²).

Figure 2. Distribution of the maned wolf (Chrysocyon brachyurus; Carnivora, Canidae) in the Brazilian and 
Bolivian portions of the Amazon biome, indicating the expansion of its extent of occurrence (51,178.78 km²).
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necessários para manter populações viáveis do 
lobo-guará no bioma Amazônico ainda precisam 
ser investigados em estudos subsequentes.

A presença do lobo-guará em áreas protegidas 
e desprotegidas da Amazônia, como reportada 
neste estudo, pode desempenhar um papel 
complementar importante na conservação dessa 
espécie, uma vez que os limites históricos de sua 
distribuição são permeáveis (Marques & Fabián 
2013, Bereta et al. 2017). Devido ao atual impacto 
sofrido pela espécie no seu hábitat primário (Paula 
et al. 2013, Freitas et al. 2015), novos registros em 
áreas limítrofes de sua distribuição são importantes 
para sua conservação. Por exemplo, a espécie 
passou 13 anos sem ser detectada no limite sul de 
sua distribuição, apesar de se tratar de uma região 
de ocorrência natural (Marques & Fabián 2013). 
Os registros apresentados aqui possuem uma 
abrangência temporal de 25 anos (1995-2020), e 
detecção da espécie em 14 anos diferentes. Além 
disso, o número crescente de registros para o 
bioma Amazônico nos últimos anos sugere que a 
espécie está se tornando cada vez mais presente no 
limite noroeste de sua distribuição (Tabela 1). Com 
base na área de vida máxima reportada para o lobo-
guará de 115 km² (Carvalho & Vasconcellos 1995), 
nossa proposta de ampliação da EOO no bioma 
amazônico poderia suportar uma população de 
cerca de 445 indivíduos, mesmo sem considerar 
sobreposição de áreas de vida entre indivíduos, 
por exemplo. Portanto, sugerimos a inclusão dos 
registros do lobo-guará em regiões limítrofes de 
sua distribuição e da ampliação da EOO da espécie 
no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos 
Canídeos Silvestres - PAN Canídeos (MMA/ICMBio 
2018).

O avanço do desmatamento no bioma 
amazônico brasileiro devido à pecuária e a 
expansão da agricultura, indicam uma perda de 
40 % de cobertura florestal nos próximos 30 anos 
(Soares-Filho et al. 2006), podendo resultar em um 
aumento significativo da EOO do lobo-guará para 
essa região. No entanto, são necessários estudos 
sobre a ecologia do lobo-guará em áreas limítrofes, 
para se avaliar a disponibilidade de hábitat e a 
potencial abundância da espécie, como já realizado 
na porção boliviana (Rumiz & Sainz 2002). O 
uso das localidades apresentadas nesse estudo 
em pesquisas futuras com modelagem de nicho 
ecológico (e.g., Torres et al. 2013), e com análise 

da viabilidade dessas populações, certamente 
contribuirão no aprimoramento da identificação 
das áreas que permanecerão ou que se tornarão 
adequadas para a ocorrência do lobo-guará nas 
regiões limítrofes de sua distribuição. 
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